
DISCIPLINA: PARCERIA RURAL-URBANO E DESENVOLVIMENTO 
CARGA HORÁRIA: 45 HORAS  
CRÉDITOS:  03 CRÉDITOS 
RESPONSÁVEL: Prof.  Dr. Marcelino de Souza 
 
EMENTA:  
 

A noção de rural e as relações campo-cidade: problemas de delimitação. 
Comunicação e ideal urbano. Transformações recentes da agricultura: terceirização e 
demais dinâmicas geradoras do Novo Rural. Novas formas de ocupação e renda: 
pluriatividade e agricultura em tempo parcial. Políticas não-agrícolas para o meio rural. 
 
OBJETIVOS: 
 
 A base de análise de dados secundários rever as teorias explicativas do binômio 
rural/urbano e discutir a proposta de parceria entre o campo e a cidade. 
 
Conteúdo Programático: 
 
Unidade I: Entre o rural e o urbano: o problema de definição 
 
- Discussão crítica da dicotomia urbano/rural; 
- A imprecisão das delimitações, mercado de trabalho e características do emprego no 

desenvolvimento capitalista; 
- A construção do ideal urbano: o papel da comunicação; 
- Análise da “ruralidade” a partir das informações estatísticas disponíveis. 
 
Unidade II: As origens e as dinâmicas geradoras de atividades não-agrícolas 
 
- A terceirização dos trabalhos agrários diretos no Brasil; 
- Aspectos microeconômicos da terceirização da execução dos trabalhos agrários diretos; 
- A evolução das ocupações não-agrícolas no meio rural brasileiro; 
- A pluriatividade e as atividades não-agrícolas; 
 
Unidade III: As políticas de desenvolvimento com base na parceria rural-urbano 
 
- A “desprivatização” e a urbanização do meio rural; 
- Políticas de geração de renda e ocupações não-agrícolas: ligações dos negócios de base 

urbana com produtores de pequena escala; 
- As políticas sociais compensatórias ativas. 
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